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RESUMO 

 

Os Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) são todos os resíduos produzidos por qualquer instalação de 

saúde, constituindo riscos potenciais à saúde da população, assim como aos responsáveis pela sua 

segregação, coleta, armazenamento, transporte e tratamento. Desta forma, o objetivo deste trabalho é 

avaliar as competências dos gestores, docentes e egressos em relação à gestão de RSS, no contexto do 

conteúdo curricular do curso de Enfermagem. Os dados foram coletados através de questionário 

eletrônico. Na análise comparativa de fatores que poderiam impactar as competências na gestão de 

RSS, no caso dos egressos, foi constatada uma significância estatística para maiores 

conhecimentos/habilidades sobre as diretrizes do COFEN para a gestão de RSS quando possuem outra 

graduação  ou  curso  técnico  na  área  de  saúde;  os  gestores  têm  maiores  conhecimentos/habilidades 

sobre a gestão segura de RSS; e os docentes apresentam uma correlação positiva entre a variável de 

tempo de graduação do curso de Enfermagem e o tratamento diferencial dos RSS. Em suma, o estudo 

identificou avaliações satisfatórias sobre a formação curricular do curso de enfermagem, referente aos 

RSS e ao gerenciamento dos mesmos; entretanto, identificaram-se lacunas nos 

conhecimentos/habilidades referentes às competências na gestão de RSS. 

Palavras-chave: Avaliação sobre competências; Currículos do Curso de Enfermagem; Gestão de 

resíduos de serviços de saúde. 
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Os 
 

1 
 

2 resíduoas de serviços de saúde (RSS) são todos os resíduos gerados pelos 

3 estabelecimentos de saúde, instalações de pesquisa e laboratórios. E ainda há os RSS 

4 provenientes de outras fontes, de porte menor, como aqueles produzidos em 

5 atendimentos domiciliares. A maior parte dos resíduos produzidos por profissionais da saúde não 

6 apresentam riscos à saúde ou ao meio ambiente, sendo o mesmo para os resíduos domésticos; 

7 entretanto, a parte remanescente é considerada perigosa e pode criar uma variedade de riscos à saúde. 
 

8 Gerenciar estes RSS para a disposição final adequada faz-se essencial para a garantia de um 

9 manejo seguro, visando, com isto, a proteção da saúde dos trabalhadores, a preservação da saúde 

10 pública, dos recursos naturais e do meio ambiente. Para isto, faz-se necessário que os profissionais da 

11 saúde sejam previamente treinados de acordo com os padrões de segurança estabelecidos para cada 

12 etapa do manejo dos RSS. 
 

13 Para se ter uma ideia melhor do tamanho do problema enfrentado, o Brasil produz, em média, 

14 78 milhões de toneladas de resíduos por ano, e cada brasileiro gera, em média, 1.040 gramas de resíduos 

15 ao dia, sendo que, em 2016, ao prestarem os serviços de coleta, tratamento e disposição final, os 

16 municípios angariaram 256.238 toneladas de RSS (Abrelpe 2016). 
 

17 Outros estudos (Chethana et al. 2013) revelam que as práticas dos profissionais sobre a 

18 manipulação dos resíduos de saúde não são compatíveis com as necessidades do meio ambiente, 

19 mostrando que a principal causa seria a formação deficitária, interferindo com isto, nas competências 

20 imperativas a estes profissionais, quando se trata da gestão de RSS (Kumar et al. 2013). 
 

21 Sobre competências, este termo foi proposto por McClelland (1973) para desafiar critérios 

22 tradicionais de avaliação, ressaltando a avaliação de inteligência nas instituições de ensino superior. Já 

23 para Zarifian (2001), competência é definida como a responsabilidade individual e iniciativa na tomada 

24 de decisões profissionais, assim como a habilidade se baseia na prática de situações em que envolvem o 

25 conhecimento e a capacidade, como ações, ao assumir as diversas áreas de responsabilidades. 
 

26 Dentre os vários autores que desenvolveram modelos de gestão por competências, escolhe-se 

27 o modelo de competência individual de Fleury e Fleury (2001), pois este se insere num contexto em que 

28 se encontra o conhecimento do indivíduo, sendo essencial para que este conhecimento induza à 

29 competência. Com isto, só se atinge o status de conhecimento, se este for repassado e aproveitado. 
 

30 Mais recentemente, Sodré e Lemos (2017) relatam que o Brasil ainda tem muito a avançar na 

31 gestão sobre competências dos RSS, ressaltando que as falhas no gerenciamento dos RSS tendem a 
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32 ocorrer por falta de preocupação com as consequências dos possíveis danos ambientais e de saúde 

33 coletiva. 
 

34 Todavia, os autores supracitados, ressaltam ainda sobre a necessidade dos currículos dos 

35 cursos da área de Saúde integrarem um conteúdo programático relacionado à gestão de RSS, ou que, no 

36 mínimo, abordem assuntos em alguma disciplina ou nas práticas de estágio. Esperando-se, 

37 consequentemente, que estes profissionais estejam habilitados para trabalharem com a prevenção de 

38 contaminação, resguardando, com isto, o ambiente, o paciente e a si próprios. Contudo, o problema de 

39 pesquisa identificado foi o seguinte: Os currículos dos cursos de Enfermagem das instituições de ensino 

40 superior não têm se mostrado sincronizados com as demandas exigidas pelo mercado, quando se trata 

41 das competências relacionadas à gestão dos RSS. 
 

42 Com isto, surge a seguinte hipótese: Os currículos dos cursos de Enfermagem podem estar 

43 aquém das exigências e competências necessárias para a Gestão dos Resíduos de Serviços de Saúde em 

44 relação às demandas exigidas pelo mercado. Diante do exposto, uma questão merge como possível 

45 pergunta de pesquisa: os currículos dos cursos de Enfermagem compreendem as competências em 

46 gestão de resíduos para os futuros profissionais? 

 

47 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

48 
49 Uma equipe de saúde competente é fundamental para alcançar uma cobertura plena do 

50 trabalho em saúde (World Health Organization 2006). Ou seja, uma educação de qualidade é a base 

51 para o desenvolvimento de profissionais providos de conhecimento, atitudes e habilidades necessárias 

52 para prestar cuidados de excelência. Existem evidências, no entanto, que os enfermeiros podem não 

53 estar preparados para atender adequadamente às necessidades da população, especialmente nos países 

54 em desenvolvimento. 
 

55 No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) prevê que a capacitação 

56 de profissionais conte com a flexibilidade de currículos, trabalhe com a atualização dos projetos 

57 pedagógicos, somando com isto, o aperfeiçoamento de competências, habilidades, ciências, culturas e 

58 tecnologias para o currículo do profissional (Brasil 1996). 
 

59 Sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Enfermagem 

60 (DCENF), estas, entraram em vigor em 2001, estabelecendo, a partir daí, as competências gerais as 

61 quais “operam os cuidados de saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e 

62 gestão, e educação continuada” e as competências específicas “que dizem respeito às ações e natureza 
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63 técnico-científica, atividades ético-políticas e socioeducativas”, relevantes à formação dos profissionais 

64 de enfermagem (Conselho Nacional de Educação 2001). 
 

65 O Conselho Nacional de Educação (2001) destaca que o ensino de enfermagem visa 

66 proporcionar o conhecimento profissional necessário para a prática das seguintes competências e 

67 habilidades gerais: Atenção à saúde; Tomada de decisões; Comunicação; Liderança; Administração e 

68 gerenciamento; e Educação permanente. Além disso, o CNE/CES complementa que a formação em 

69 enfermagem tem como objetivo atender às demandas de saúde da população, garantindo a partir do 

70 Sistema Único de Saúde (SUS) o atendimento integral, humanizado e de qualidade. Ainda para o 

71 CNE/CES,  o  curso  deve  contemplar:  Ciências  Biológicas  e  da  Saúde,  Ciências  Humanas  e  Sociais, 

72 Ciências  da Enfermagem  (incluindo  Fundamentos de  Enfermagem, Assistência  de  Enfermagem, 

73 Administração de Enfermagem, Ensino de Enfermagem). 
 

74 Segundo a Organização Mundial de Saúde (World Health Organization 2015), os maiores 

75 produtores  de  RSS  são:  hospitais  e  outros  estabelecimentos de  saúde;  laboratórios e centros de 

76 pesquisa; institutos de medicina legal e ciências forenses; laboratórios de investigação e ensaios com 

77 animais; bancos de sangue e serviços de coleta; lares para idosos, entre outros. Destacando que, em 

78 média, os países de alta renda produzem até 0,5 kg diários de RSS perigosos, por leito, enquanto nos 

79 países de baixa renda, este valor cai para 0,2 kg (World Health Organization 2015). 
 

80 Para a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, 76% das cidades brasileiras 

81 não separam seus resíduos domésticos dos resíduos de saúde, descartando-os conjuntamente nos 

82 aterros sanitários (Da-Silva et al. 2005). No entanto, para a World Health Organization (2015), cerca de 

83 85% dos resíduos gerados pelas atividades de saúde são semelhantes aos resíduos domésticos, não 

84 sendo perigosos, e os 15% restantes são classificados como infecciosos, tóxicos e radioativos. Sendo 

85 necessário, diante disto, identificar os atores responsáveis pelo plano de gerenciamento destes resíduos, 

86 e assim não permitir que estes resíduos se misturem com as sobras domésticas. 
 

87 O Conselho Nacional do Meio Ambiente (2005) definiu os RSS como aqueles resultantes das 

88 atividades exercidas em todos os serviços de saúde, e por representar riscos para a saúde através da 

89 liberação de agentes patogênicos e poluentes tóxicos para o ambiente, necessitando, com isto, de 

90 gerenciamento diferenciado em seu manejo, a fim de evitar exposição indesejável, exigindo ou não um 

91 tratamento prévio antes do seu descarte final. 
 

92 Para a Organização Mundial de Saúde (World Health Organization - The Secretariat of the 

93 Basel Convention 2005), os RSS podem ser agrupados nas seguintes categorias: resíduos infecciosos, 

http://periodicos.unievangelica.edu.br/fronteiras/
http://dx.doi.org/10.21664/2238-8869.2021v10i1.p299-324


Para Além Das Competências: Uma Analise Nas Práticas De Gestão De Resíduos Sólidos Em Uma 
Instituição De Ensino Superior No Ceará 

Quiriane Maranhão Almeida, Ruan Carlos dos Santos, Antônia Márcia Rodrigues Sousa 

Fronteiras: Journal of Social, Technological and Environmental Science • http://periodicos.unievangelica.edu.br/fronteiras/ 
v.10, n.1, Jan.-Abr. 2021 • p. 299-324. • DOI http://dx.doi.org/10.21664/2238-8869.2021v10i1.p299-324 • ISSN 2238-8869 

3033 

 

 

 

94 resíduos patológicos, objetos pontiagudos, produtos químicos, produtos farmacêuticos, resíduos 

95 genotóxicos, resíduos radioativos, e resíduos não perigosos ou gerais. 
 

96 Uma gestão adequada de RSS em serviços de saúde depende de uma equipe dedicada ao 

97 gerenciamento  de  resíduos,  administração  correta,  planejamento  cuidadoso,  organização sólida, 

98 legislação subjacente, financiamento suficiente e participação plena de pessoal treinado (World Health 

99 Organization 2005). O gerenciamento de RSS tornou-se uma questão crítica, devido aos seus potenciais 

100 riscos ambientais e riscos para a saúde pública com alta propensão a resultar em epidemias (Dehghani 

101 et al. 2008). Para o Comitê Internacional da Cruz Vermelha (International Committee of the Red Cross 

102 2011) a gestão adequada dos RSS depende da organização apropriada, financiamento suficiente e a 

103 participação ativa de funcionários treinados. Essas são as condições prévias para a aplicação consistente 

104 de medidas em todo o processo de resíduos, ou seja, de onde são gerados para onde são eventualmente 

105 descartados. 
 

106 Desta forma, as competências relacionadas ao PGRSS estão inseridas nas competências do 

107 enfermeiro, segundo o Regulamento do Perfil de Competências do Enfermeiro de Cuidados Gerais 

108 (Ordem dos Enfermeiros, 2012). Nos artigos 5º, 6º e 7º deste Regulamento, é identificado um conjunto 

109 de competências organizadas em três domínios: 1) Responsabilidade Profissional, Ética e Legal; 2) 

110 Prestação e Gestão de Cuidados; e, 3) Desenvolvimento Profissional. 
 

111 Diante do exposto, cabe destacar a autorização do COFEN de nº 303 de 23 de junho de 2005, 

112 regulamentando a responsabilidade técnica do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 

113 Saúde – PGRSS pelo profissional de enfermagem (Conselho Federal de Enfermagem, 2005). Para o 

114 Conselho Federal de Enfermagem (2016), o Enfermeiro Responsável Técnico – ERT é um profissional 

115 de nível superior, regido pela Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986 e pelo Decreto nº 94.406, de 08 de 

116 junho de 1987, o qual tem como encargo: “o planejamento, organização, direção, coordenação, 

117 execução e avaliação dos serviços de Enfermagem, concedido pelo Conselho Regional de 

118 Enfermagem”. Portanto, segundo o normatizado pelo Conselho Regional de Enfermagem de Minas 

119 Gerais (2006) Nº. 172/06 é de competência do enfermeiro, elaborar e gerir o Plano de Gerenciamento 

120 de Resíduos nos Serviços de Saúde – PGRSS, isto é, respeitar as medidas de tratamento e segurança no 

121 manejo de resíduos produzidos em unidades de saúde, tendo em vista a preservação do meio ambiente 

122 e a saúde da população (Conselho Regional de Enfermagem de Minas Gerais 2006). 
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123 123 

124 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

125 125 
126 Sobre a natureza da pesquisa: este estudo é considerado de natureza aplicada, pois pretende 

127 obter conhecimentos que serão aproveitados na prática, e assim, serem direcionados à resolução dos 

128 problemas específicos (Prodanov & de Freitas 2013). Da mesma maneira, Fellows & Lui (2015) relatam 

129 que a pesquisa aplicada é necessária para se concentrar na provisão de resultados que são úteis na 

130 prática, atendendo às necessidades de uma entidade. Seria a razão do atual estudo, o qual tem como 

131 propósito identificar os padrões de referências relacionados às competências em gestão de RSS, 

132 avaliando com isto, as competências da população em estudo com relação à gestão de RSS, no contexto 

133 do currículo do Curso de Enfermagem. 
 

134 Quanto aos objetivos: uma pesquisa pode ser classificada como pesquisa exploratória, 

135 descritiva ou explicativa. Neste caso, têm-se uma pesquisa descritiva. Um estudo é classificado como 

136 descritivo quando é conclusivo por natureza, posto que busca uma descrição sobre uma população em 

137 um determinado momento (Vergara 2014). Métodos descritivos, como o nome indica, permitem que 

138 você descreva uma situação; no entanto, eles não permitem que você faça previsões precisas ou 

139 estabeleça uma relação de causa e efeito entre as variáveis (Jackson 2015). Deste modo, de acordo com 

140 os objetivos, a pesquisa, em parte, é descritiva, na condição que fornece uma descrição dos padrões de 

141 referências relacionados às competências em gestão de RSS. 
 

142 Quanto à forma de abordagem: as três abordagens mais comuns para conduzir a pesquisa são: 

143 qualitativa, quantitativa e mista (quali-quantitativa) (Creswell 2013). Para Tashakkori & Creswell (2007), 

144 a pesquisa de método quali-quantitativa em um estudo de investigação é determinada a partir da coleta 

145 e análise dos dados, em que o pesquisador faz achados e extrai deduções utilizando abordagens 

146 qualitativas e quantitativas. 
 

147 Quanto aos procedimentos técnicos: neste caso, a pesquisa foi conduzida de forma sistemática 

148 por meio de livros, periódicos científicos e conteúdo da Internet. As revisões sistemáticas são o padrão 

149 de referência para sintetizar evidências em pesquisas cientificas devido ao seu rigor metodológico. Uma 

150 revisão sistemática da literatura tenta reunir todas as evidências relevantes que se enquadram nos 

151 critérios de elegibilidade pré-determinados para responder a uma questão de pesquisa específica (Moher 

152 et al. 2015). 
 

153 Outro procedimento técnico utilizado neste estudo foi o estudo de caso. O método de estudo 

154 de caso, permite que um pesquisador examine de perto, os dados dentro de um contexto específico. Na 
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155 maioria dos casos, um método de estudo de caso seleciona uma pequena área geográfica ou um número 

156 muito limitado de indivíduos como sujeitos de estudo. Yin (2015) define o método de pesquisa do 

157 estudo de caso como um inquérito empírico que investiga um fenômeno contemporâneo em seu 

158 contexto da vida real; quando os limites entre fenômeno e contexto não são claramente evidentes; e em 

159 que são utilizadas múltiplas fontes de evidência. 
 

160 Na primeira etapa da pesquisa realizou-se uma revisão sistemática de literatura, feita com base 

161 em publicações nacionais e internacionais, sobre estudos voltados à sustentabilidade e saberes essenciais 

162 sobre a saúde ambiental, universidades e currículos, diferentes conceitos de competências, resíduos de 

163 serviços de saúde, baseados ainda nas Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 

164 Enfermagem, Conselhos Federais e Regionais de Enfermagem - COFEN e COREN, Agência Nacional 

165 de Vigilância Sanitária – ANVISA, Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA, Associação 

166 Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, entre outros direcionados à temática de competências 

167 relacionadas à gestão de resíduos de serviços de saúde, com o intuito de explorar a problemática, na 

168 qual alega que os currículos dos cursos de saúde das instituições de ensino superior não têm se 

169 mostrado sincronizados com as demandas exigidas pelo mercado, quando se trata das  competências 

170 relacionadas à gestão dos RSS. 
 

171 Para realizar esta revisão sistemática de literatura foram seguidos os mesmos passos de uma 

172 pesquisa primária: 
 

173 • Identificação do tema, com a finalidade de estabelecer o objetivo da pesquisa; 

174 • Pesquisa da literatura com foco específico na linha de pesquisa do estudo; 

175 • Avaliação dos estudos aplicando critérios de inclusão e exclusão; 

176 • Análise dos dados extraídos das fontes primárias; 

177 • Formulação e apresentação da síntese com a construção das técnicas e outros fatores 

178 relacionados. 
 

179 Foi realizado uma busca de artigos publicados nas seguintes bases de dados da literatura 

180 científica da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Latindex, España y Portugal (REDALYC) Red 

181 Iberoamericana de Innovación y Conocimiento Científico (REDIB), A Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

182 SCOPUS, Social Sciences Citation Index (SSCI), Swiss papers in English language and literature (SPELL), e World 

183 Health Organization – International Repository for Information Sharing (WHO IRIS). Essas bases de dados 
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184 foram escolhidas considerando o interesse em explorar a construção desse conhecimento no mundo 

185 inteiro. 
 

186 A revisão foi conduzida usando o algoritmo de busca “Resíduos de Serviços de Saúde”. 

187 Restringiu-se as datas das publicações aos últimos 10 anos, posto que este estudo buscasse o estado do 

188 conhecimento atual sobre os resíduos de serviços de saúde. Após a leitura dos títulos e resumos, de 

189 acordo com a pertinência e consistência do conteúdo, os seguintes critérios de inclusão foram 

190 observados:  artigos  que  descrevem  o  tema  do  estudo,  assim  como  informações  relativas  às 

191 competências e gestão de RSS. Os critérios de exclusão foram: artigos que não abordaram diretamente 

192 o tema do estudo. Após a pesquisa inicial, também foram revisadas manualmente as listas de referências 

193 dos artigos selecionados, nesta busca manual não houve restrições às datas das publicações. 
 

194 Foi encontrado um total de 396 documentos únicos usando os algoritmos de busca. Destes, 

195 91 documentos foram considerados elegíveis e submetidos à revisão de texto completo; 58 deles 

196 preenchiam os critérios de inclusão; a partir da revisão manual das listas de referência foram localizados 

197 mais 42 artigos. 
 

198 Após a análise sistemática de literatura sobre o tema, definiu-se a pergunta de pesquisa: “Os 

199 currículos dos Cursos de Enfermagem compreendem as competências em gestão de resíduos para os 

200 futuros profissionais?” Elaborada de acordo com a lacuna existente na temática, ou seja, a partir da 

201 problemática relacionada à carência evidenciada no conteúdo programático dos currículos dos cursos 

202 de graduação em enfermagem quando diz respeito à gestão de resíduos de serviços de saúde, e quando 

203 comparado aos saberes exigidos pelas práticas de enfermagem. Sendo ainda alinhada aos objetivos da 

204 pesquisa, pretendendo a  partir disso avaliar as competências dos gestores,  docentes  e egressos  em 

205 relação à gestão de RSS no contexto do conteúdo curricular do Curso de Enfermagem. 
 

206 A elaboração dos Instrumentos de coleta de dados realizou-se a partir dos “constructos” 

207 pertinentes às categorias de atores a pesquisar, por exemplo: Saberes essenciais em saúde ambiental; 

208 Formação em Enfermagem; As competências do enfermeiro na gestão de RSS. 
 

209 O segundo momento da pesquisa deu-se por meio de um estudo de caso, através da aplicação 

210 de questionários elaborados a partir da ferramenta virtual Survey Monkey, com base em uma amostra de 

211 conveniência simples do corpo de gestores, docentes e egressos do curso de Enfermagem da Instituição 

212 em estudo. Foram convidados a participar do estudo: 30 gestores do curso de enfermagem; 35 docentes 

213 atuantes das diversas especialidades do curso de enfermagem; e 500 egressos do curso de graduação em 

214 enfermagem. 
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215 Após compreensão completa da revisão sistemática de literatura, o próximo passo foi a 

216 elaboração  de  afirmações  ou  perguntas  para  o  questionário  (Mattar  2012).  Para  elaborar  um 

217 questionário há a necessidade de seguir normas precisas para aumentar sua eficácia e validade (Marconi 

218 & Lakatos 2011). Neste momento, o referencial teórico foi transformado em afirmações ou perguntas, 

219 estabelecendo um vínculo entre os objetivos gerais e específicos do estudo e a sua tradução em 

220 conteúdo. 
 

221 O questionário é um instrumento para coletar informações através de um tipo especial de 

222 conversa que deverá ser preenchido sem a presença do pesquisador (Marconi & Lakatos 2011). Há 

223 várias maneiras em que esta conversa poderia ocorrer, pessoalmente, por telefone, ou até mesmo pelo 

224 correio ou correio eletrônico (e-mail). Neste caso, Aaker, Kumar, Leone e Day (2016) destacam que, 

225 para a elaboração de um questionário não há procedimentos exatos que garantam que os objetivos do 

226 estudo serão alcançados com precisão, e com isto, este processo é considerado como uma ‘arte 

227 imperfeita’. 
 

228 O questionário foi elaborado em três partes, com o objetivo de avaliar os gestores, docentes e 

229 egressos do Curso de Enfermagem, relacionados à gestão de resíduos de serviços de saúde. Na primeira 

230 parte do questionário coletaram-se os dados demográficos dos participantes. Aqui foram usadas 

231 questões dicotômicas, com duas opções de resposta (Mattar 2012); e questões do tipo ‘entrada 

232 numérica’. 
 

233 Na segunda parte do questionário, pretendeu-se avaliar a formação curricular com o uso da 

234 escala de Likert (1932), que desenvolveu um princípio de medir atitudes, usando uma escala de resposta 

235 psicométrica, para obter as preferências do participante ou grau de acordo com uma declaração. Esta 

236 escala mais comumente consiste de cinco pontos que vão de “Discordo Fortemente” de um lado para 

237 “Concordo Fortemente” do outro, com “Indiferente” no meio. Alguns pesquisadores defendem o uso 

238 de uma escala com sete ou nove pontos para aumentar granularidade. Entretanto, neste estudo foi 

239 usada uma escala de concordância de cinco pontos. 
 

240 Na terceira parte do questionário avaliaram-se as competências dos enfermeiros, com base na 

241 Resolução CONAMA nº 275 (Conselho Nacional do Meio Ambiente, 2001), a Resolução nº 306 de 

242 ANVISA (2004), as diretrizes do COFEN (2005), Organização Mundial de Saúde (World Health 

243 Organization 2014), o Manual de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde – Agência Nacional 

244 de Vigilância Sanitária (2006) e o International Committee of the Red Cross (2011) para a gestão de RSS. 
 

245 Para avaliar as competências dos participantes na gestão de RSS, também foi utilizado escala 

246 do tipo Likert, com base no índice de competência individual (Succar et al. 2013), o qual foi 
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247 desenvolvido para uso na indústria e meio acadêmico, com cinco campos de variação, de forma 

248 crescente quanto ao  nível  de conhecimentos / habilidades  sendo:  0)  Nenhum  para  nenhum 

249 conhecimento, ou nenhuma habilidade; 1) Básico para nível básico de conhecimento conceitual e 

250 aplicado, com aplicação na prática inicial; 2) Intermediário para nível intermediário de conhecimento 

251 conceitual e aplicado, com aplicação na prática; 3) Avançado para nível avançado de conhecimento 

252 conceitual e aplicado, com aplicação na prática; 4) Experiente para conhecimento especializado em um 

253 tópico  conceitual  ou conjunto  de  tópicos e  nível  especializado  de conhecimentos aplicados, com 

254 aplicação na prática e com repetição. 
 

255 Para  a  amostra  deste  estudo  foram  selecionados  egressos  formados  até  2017/1,  gestores  e 

256 docentes  do  Curso  de  Enfermagem,  contando com  os  seguintes  critérios  de  inclusão: egressos, 

257 formados entre 2012 e 2017, do curso de enfermagem da instituição do ensino superior selecionada; e, 

258 gestores e docentes de qualquer especialidade atuantes no curso de enfermagem da instituição do 

259 ensino superior selecionada. Participantes que preencheram a pesquisa indevidamente foram excluídos. 
 

260 Para a tabulação e análise dos dados utilizou-se de programas Excel 2010, e o software SPSS 

261 versão  17.0  para  Windows  (SPSS  Inc.;  Chicago,  IL,  EUA).  De  acordo  com  os  objetivos,  os 

262 participantes foram divididos em três grupos: Gestores - Grupo A, Docentes - Grupo B, e Egressos - 

263 Grupo C. Para as variáveis binárias de gênero, outra graduação ou curso na área de saúde, e atuação na 

264 área de saúde foram calculadas as porcentagens. Para as variáveis de idade, tempo de atuação na área de 

265 saúde, tempo de graduação (do curso de enfermagem), a avaliação satisfatória (escala de Likert de cinco 

266 pontos), e as variáveis de competência (escala de Likert de cinco pontos) foram calculadas as médias e 

267 os desvios padrão. 
 

268 Inicialmente, para caracterização da amostra, foi realizado o teste de normalidade Shapiro-Wilk, 

269 para avaliar se a amostra tinha distribuição normal e o teste de simetria Skewness-Kurtosis, para detectar a 

270 normalização das variáveis. Para investigar as diferenças entre os grupos utilizou-se o teste  Kruskal 

271 Wallis, o teste de Mann-Whitney para a comparação das médias entre os grupos, e para identificar a 

272 correlação entre as variáveis foi usado o coeficiente de correlação de postos de Spearman, considerando 

273 o intervalo de confiança de 95%, e nível de significância de p<0,05 (Wilson-Doenges 2014). 

 

274 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

275 Esta pesquisa foi conduzida dentro de um Instituto de Ensino Superior caracterizado como 

276 Centro Universitário, de caráter jurídico, de direito privado, localizado no interior do Ceará. Onde o 

277 curso de graduação em Enfermagem foi implantado em 2008, com os primeiros egressos diplomados 

278 em 2012. Desta forma, a população da pesquisa foi composta pelos gestores atuantes no Curso de 
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279 Graduação em Enfermagem; docentes em atuação no Curso de Graduação em Enfermagem; e egressos 

280 do Curso de Enfermagem, com graduação entre 2012 e 2017/1. O contato com os participantes foi 

281 apenas  virtual,  por  meio  de  uma  plataforma  de pesquisa  on-line,  sem  nenhum  tipo  de contato 

282 presencial. 
 

283 Dos 30 gestores, 35 docentes e 500 egressos do Curso de Graduação em Enfermagem, 

284 responderam à pesquisa 19 gestores (63,33%), com margem de erro de 13,85 pontos percentuais para 

285 mais ou para menos, e o intervalo de confiança de 95%; 27 docentes (77,14%), com margem de erro de 

286 9,15 pontos percentuais e o intervalo de confiança de 95%; e, 87 egressos (17,40%), com margem de 

287 erro de 9,56 pontos percentuais e o intervalo de confiança de 95%, sendo, portanto, incluídos na análise 

288 dos dados. 
 

289 Nas tabelas de 1 a 3 são apresentados os dados relativos às respostas dos gestores, docentes e 

290 egressos nas três partes do questionário, com uma análise comparativa para identificar diferenças entre 

291 os grupos de participantes. A finalidade da Tabela 1 é caracterizar a amostra e comparar os dados 

292 demográficos de acordo com os grupos (gestores, docentes e egressos), e, a partir disso, identificar 

293 diferenças significantes entre eles. A média de idade dos gestores era de 38,32±8,60 anos, dos docentes 

294 38,19±6,89, e dos egressos 29,74±6,06, p<0,0001. 

295 Quanto ao gênero, o sexo feminino predominou em todos os grupos, sendo 78,95, 70,37, e 

296 71,26%, respectivamente, sem diferença entre os grupos. A maioria dos gestores e docentes não 

297 possuía outra graduação ou curso técnico na área da saúde; entretanto, a maioria dos egressos já tinha 

298 concluído outros cursos na área da saúde, e isto talvez justifique a média alta de idade dos egressos. 

299 O tempo médio de atuação na área da saúde e o tempo médio de conclusão do Curso de 

300 Enfermagem apresentaram resultados semelhantes, sendo 14,90±8,87 e 14,74±9,61 para os gestores, 

301 14,15±6,97 e 13,73±7,31 para os docentes, e 5,85±5,37 e 3,27±1,79 para os egressos, respectivamente, 

302 com significância estatística, p<0,0001, em ambas as análises. 

303 Tabela 1: Análise comparativa dos dados demográficos entre os gestores, docentes e egressos. 

Variáveis Gestores Docentes Egressos 
 

Valor-p† 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

304 Números absolutos, exceto entre parênteses, que representam porcentagens; DP = Desvio padrão; † Kruskal-Wallis 

 (n=19) (n=27) (n=87)  

Idade (anos) ± DP 38,32±8,60 38,19±6,89 29,74±6,06 <0,0001 
Sexo    0,86 
Masculino 4 (21,05) 8 (29,63) 25 (28,74)  

Feminino 15 (78,95) 19 (70,37) 62 (71,26)  

Possui outra graduação / curso técnico na área de saúde     

Sim 7 (38,89) 9 (33,33) 46 (52,87) 0,25 
Não 11 (61,11) 18 (66,67) 41 (47,13)  

Tempo de atuação na área de saúde (em anos) ± DP 14,90±8,87 14,15±6,97 5,85±5,37 <0,0001 
Tempo de graduação (do curso de enfermagem) (em anos) ± 14,74±9,61 13,73±7,31 3,27±1,79 <0,0001 
DP     
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305 Como pode ser observado na Tabela 1, há diferenças significantes e esperadas entre os grupos 

306 nas variáveis de idade, tempo de atuação na área da saúde e o tempo de conclusão do Curso de 

307 Enfermagem. Outro estudo conduzido nos Cursos de Graduação em Enfermagem do estado de São 

308 Paulo traçou o perfil dos docentes, resultando numa faixa etária predominante de 30 a 40 anos (com 

309 55,6% dos participantes), 95,6% do sexo feminino, e para o tempo de formado a maioria dos docentes 

310 (65,6%) tinha entre dez a 20 anos (Dell'Acqua, & Miyadahira 2002). 
 

311 A Tabela 2 apresenta a comparação entre os grupos de gestores, docentes e egressos a partir 

312 da avaliação satisfatória sobre a formação curricular referente ao PGRSS. A grande maioria dos 

313 participantes relata que a formação curricular fornece saberes essenciais para a área de saúde ambiental 

314 relacionado à prática do profissional de enfermagem, sem diferença estatística entre os grupos, p=0,28. 

315 Esta avaliação satisfatória permanece para a abordagem do plano de gerenciamento de resíduos de 

316 serviços de saúde em sala de aula e nas práticas de estágios onde 78,95% dos gestores, 88,89% dos 

317 docentes, e 88,37% dos egressos concordam em total ou parcialmente, a respeito deste item. 
 

318 Já o último item nesta parte dois do questionário, sobre a avaliação satisfatória do 

319 conhecimento do PGRSS (de acordo com a classificação da Resolução nº 306 de dezembro de 2004), 

320 apresentou diferenças importantes. Enquanto os egressos na sua grande maioria (75,86%) concordaram 

321 que receberam uma formação adequada, este valor caiu para 44,44% entre os docentes, e 47,37% entre 

322 os gestores. Para este item, a comparação entre os grupos mostrou diferença significante, p=0,01869. 
 

323 Tabela 2: Análise comparativa da avaliação satisfatória sobre a formação curricular referente ao 

324 PGRSS entre os gestores, docentes e egressos. 
 

Variáveis Gestores Docentes Egressos Valor-p† 

Saberes essenciais para a área de Saúde Ambiental relacionada à     

prática do profissional de Enfermagem     

Concordo 12 (63,16) 19 (70,37) 72 (82,76) 0,28 
Concordo parcialmente 5 (26,32) 7 (25,93) 14 (16,09)  

Indiferente 2 (10,53) 1 (3,70) 0  

Discordo parcialmente 0 0 1 (1,15)  

Discordo totalmente 0 0 0  

Abordagem do Plano de Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde em sala de aula e nas práticas de estágios 

    

Concordo 12 (63,16) 15 (55,56) 65 (75,58) 0,36 

Concordo parcialmente 3 (15,79) 9 (33,33) 11 (12,79)  

Indiferente 3 (15,79) 2 (7,41) 3 (3,49)  

Discordo parcialmente 1 (5,26) 1 (3,70) 4 (4,65)  

Discordo totalmente 0 0 3 (3,49)  

Formação do curso de Enfermagem articulada com a prática de 
Gestão em Resíduos de Serviços de Saúde 

    

Concordo 9 (47,37) 16 (61,54) 61 (71,76) 0,27 
Concordo parcialmente 7 (36,84) 6 (23,08) 16 (18,82)  

Indiferente 3 (15,79) 2 (7,69) 3 (3,53)  

Discordo parcialmente 0 2 (7,69) 3 (3,53)  

Discordo totalmente 0 0 2 (2,35)  

Abordagem das disciplinas de formação específica para a área     
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de Saúde Ambiental, suficientes para a preparação dos futuros 
profissionais, segundo as demandas exigidas pelo mercado 

Concordo     0,13 
Concordo parcialmente  9 (47,37) 15 (55,55) 61 (70,93)  

Indiferente  6 (31,58) 10 (37,04) 21 (24,42)  

Discordo parcialmente  2 (10,53) 1 (3,70) 1 (1,16)  

Discordo totalmente  2 (10,53) 1 (3,70) 1 (1,16)  

  0 0 2 (2,33)  

Conhecimento do plano de gerenciamento de resíduos de     

serviço de saúde - PGRSS, de acordo com a classificação da     

Resolução nº 306 de dezembro de 2004      

Concordo  9 (47,37) 12 (44,44) 66 (75,86) 0,01869 
Concordo parcialmente  0 8 (29,63) 12 (13,79)  

Indiferente  8 (42,11) 5 (18,52) 6 (6,90)  

Discordo parcialmente  2 (10,53) 1 (3,70) 2 (2,30)  

Discordo totalmente  0 1 (3,70) 1 (1,15)  

325 Todos os números são absolutos, exceto números entre parênteses, que representam porcentagens; DP = Desvio padrão; † 

326 Kruskal-Wallis 

 

327 Na Tabela 3, da mesma forma foram comparados os conhecimentos/habilidades, referentes às 

328 competências relacionadas à gestão de RSS para as diferentes categorias de resíduos de serviços de 

329 saúde, de acordo com a classificação da Resolução ANVISA nº 306, de 2004. As respostas mais 

330 frequentes  dos  gestores  indicaram  um  conhecimento/habilidade  básico  (26,32%)  ou  intermediário 

331 (52,63), para os docentes o nível básico era o mais frequente com 55,55%, e também entre os egressos, 

332 com 51,16%, sem significância estatística. 
 

333 Os conhecimentos / habilidades referentes ao padrão de cores estabelecido pela Resolução 

334 CONAMA nº 275, 2001, para os diferentes tipos de resíduos apresentou resultados semelhantes, onde 

335 os gestores e docentes na sua maioria apresentaram conhecimentos intermediários, este resultado caiu 

336 para básico no caso dos egressos, p=0,05. O mesmo padrão se repete com as diretrizes do COFEN 

337 para a gestão de resíduos de serviços de saúde, p=0,28; sendo o tempo máximo de armazenamento dos 

338 resíduos de serviços de saúde, p=0,23; e a segregação de resíduos de serviços de saúde no local de 

339 geração, p=0,19. Relativo à gestão segura de resíduos de serviços de saúde, de acordo com o 

340 Manual de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde – ANVISA, o nível de conhecimentos/ 

341 habilidades mais relatados pelos gestores foi de nível intermediário, caindo para básico entre os 

342 docentes e egressos (p=0,20). 
 

343 Os conhecimentos concernentes à transmissão de doenças por eliminação inadequada de 

344 resíduos de  serviços de  saúde  mostrou  resultados  um  pouco  melhores,  os gestores apresentaram 

345 conhecimentos intermediários (47,37%) e avançados (31,58%), os docentes tinham conhecimentos 

346 básicos (25,93%), intermediários (25,93%) e avançados (37,04%), e os egressos conhecimentos básicos 

347 (33,33%) e intermediários (37,93%), p=0,16. Como também, o tratamento diferencial dos resíduos de 

348 serviços de saúde comparado aos resíduos em geral (docentes: intermediário – 42,11%, avançado – 
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349 36,84; gestores: básico – 22,22%, intermediário 29,63%, avançado – 22,22%; e egressos: básico – 

350 32,56%, intermediário 33,72%, avançado 20,93%), p=0,35. 
 

351 Os conhecimentos/ habilidades referentes ao uso de luvas ao manusear resíduos de serviços 

352 de saúde foram classificados como avançados ou experientes pela maioria dos participantes. Os 

353 gestores indicaram conhecimentos / habilidades intermediários – 26,32%, avançados - 42,11%, e 

354 experientes 26,32%; os docentes, avançados – 29,63%, e experientes 33,33%; e entre os egressos as 

355 repostas variam bastante: básico - 24,14%, intermediário - 20,69%, avançado - 35,63% e experientes – 

356 19,54%. 
 

357 O último item é referente aos conhecimentos dos riscos envolvidos no manuseio de resíduos 

358 de serviços de saúde. Os gestores descreveram seus conhecimentos como intermediários e avançados, 

359 com 21,05 e 52,63%; os docentes como básicos, intermediários, e avançados, com 22,22, 22,22, e 

360 37,04%; e os egressos como básicos, intermediários, e avançados, com 28,74, 34,48 e 22,99%, 

361 respectivamente, p=0,13. 
 

362 Tabela 3: Comparação dos conhecimentos / habilidades referentes às competências na gestão 

363 de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) entre os gestores, docentes e egressos. 
 

Variáveis Gestores Docentes Egressos Valor-p† 

As diferentes categorias de resíduos de serviços de saúde, de     

acordo com a classificação da Resolução ANVISA nº 306, de     

2004    0,12 
Nenhuma 1 (5,26) 2 (7,41) 9 (10,47)  

Básicob 5 (26,32) 15 (55,55) 44 (51,16)  

Intermediárioc 10 (52,63) 7 (25,93) 24 (27,91)  

Avançadod 1 (5,26) 2 (7,41) 7 (8,14)  

Experientee 2 (10,53) 1 (3,70) 2 (2,33)  

O padrão de cores estabelecido pela Resolução CONAMA nº 
275, 2001, para os diferentes tipos de resíduos 

    

Nenhuma 1 (5,26) 1 (3,70) 7 (8,14) 0,05 

Básicob 4 (21,05) 10 (37,04) 44 (51,16)  

Intermediárioc 9 (47,37) 13 (48,15) 24 (27,91)  

Avançadod 4 (21,05) 2 (7,41) 7 (8,14)  

Experientee 1 (5,26) 1 (3,70) 4 (4,65)  

A gestão segura de resíduos de serviços de saúde, de acordo     

com o Manual de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de     

Saúde – ANVISA    0,20 
Nenhuma 1 (5,26) 1 (3,70) 4 (4,65)  

Básicob 5 (26,32) 15 (55,55) 49 (56,98)  

Intermediárioc 10 (52,63) 7 (25,93) 22 (25,58)  

Avançadod 1 (5,26) 3 (11,11) 8 (9,30)  

Experientee 2 (10,53) 1 (3,70) 3 (3,49)  

As diretrizes do COFEN para a gestão de resíduos de serviços     

de saúde    0,28 
Nenhuma 3 (15,79) 5 (19,23) 13 (14,94)  

Básicob 4 (21,05) 8 (30,77) 40 (45,98)  

Intermediárioc 7 (36,84) 9 (34,62) 24 (27,59)  

Avançadod 3 (15,79) 3 (11,54) 7 (8,05)  

Experientee 2 (10,53) 1 (3,85) 3 (3,45)  

A transmissão de doenças por eliminação inadequada de     
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resíduos de serviços de saúde    0,16 

Nenhuma 1 (5,26) 1 (3,70) 2 (2,30)  

Básicob 1 (5,26) 7 (25,93) 29 (33,33)  

Intermediárioc 9 (47,37) 7 (25,93) 33 (37,93)  

Avançadod 6 (31,58) 10 (37,04) 16 (18,39)  

Experientee 2 (10,53) 2 (7,41) 7 (8,05)  

O tempo máximo de armazenamento de resíduos de serviços de     

saúde    0,23 
Nenhuma 2 (10,53) 2 (7,69) 5 (5,75)  

Básicob 4 (21,05) 9 (34,62) 47 (54,02)  

Intermediárioc 8 (42,11) 11 (42,31) 21 (24,14)  

Avançadod 4 (21,05) 3 (11,54) 10 (11,49)  

Experientee 1 (5,26) 1 (3,85) 4 (4,60)  

A segregação de resíduos de serviços de saúde no local de     

geração    0,19 
Nenhuma 2 (10,53) 2 (7,41) 8 (9,30)  

Básicob 4 (21,05) 12 (44,44) 41 (47,67)  

Intermediárioc 8 (42,11) 3 (11,11) 24 (27,91)  

Avançadod 3 (15,79) 8 (29,63) 11 (12,79)  

Experientee 2 (10,53) 2 (7,41) 2 (2,33)  

O uso de luvas ao manusear resíduos de serviços de saúde     

Nenhuma 0 0 0 0,28 
Básicob 1 (5,26) 5 (18,52) 21 (24,14)  

Intermediárioc 5 (26,32) 5 (18,52) 18 (20,69)  

Avançadod 8 (42,11) 8 (29,63) 31 (35,63)  

Experientee 5 (26,32) 9 (33,33) 17 (19,54)  

O tratamento diferencial dos resíduos de serviços de saúde 
comparado aos resíduos em geral 

    

Nenhuma 0 2 (7,41) 1 (1,16) 0,29 
Básicob 2 (10,53) 6 (22,22) 28 (32,56)  

Intermediárioc 8 (42,11) 8 (29,63) 29 (33,72)  

Avançadod 7 (36,84) 6 (22,22) 18 (20,93)  

Experientee 2 (10,53) 5 (18,52) 10 (11,63)  

Os riscos envolvidos no manuseio de resíduos de serviços de     

saúde    0,13 
Nenhuma 0 0 1 (1,14)  

Básicob 3 (15,79) 6 (22,22) 25 (28,74)  

Intermediárioc 4 (21,05) 6 (22,22) 30 (34,48)  

Avançadod 10 (52,63) 10 (37,04) 20 (22,99)  

Experientee 2 (10,53) 5 (18,52) 11 (12,64)  

364 Todos os números são absolutos, exceto números entre parênteses, que representam porcentagens; † Kruskal-Wallis. a 

365 Nenhum - Nenhum conhecimento / Nenhuma habilidade; b Básico - Nível básico de conhecimento conceitual / Nível 
366 básico de conhecimentos aplicados + aplicação prática inicial; c  Intermediário - Nível intermediário de conhecimento 
367 conceitual / Nível intermediário de conhecimentos aplicados + aplicação prática; d  Avançado - Nível avançado de 
368 conhecimento conceitual / Nível avançado de conhecimentos aplicados + aplicação prática; e Experiente - Conhecimento 
369 especializado em um tópico conceitual ou conjunto de tópicos / Nível especializado de conhecimentos aplicados + 

370 aplicação prática + repetição 

 

371 Como pode ser observado na Tabela 3, não há diferenças significantes entre os grupos. Para 

372 cada item, os respondentes relataram conhecimentos / habilidades, na sua maioria como básicos, 

373 intermediários, e avançados, poucos participantes relataram conhecimentos experientes, exceto para o 

374 item sobre o uso de luvas ao manusear RSS, como também poucos participantes indicaram nenhum 

375 conhecimento / habilidade em qualquer questão. 
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376 Essas carências de conhecimentos / habilidades referentes às competências relacionadas à 

377 gestão de RSS também foram identificadas em outros estudos. De Lourdes Almeida, Peres, Bernardino, 

378 & Santos (2014) num estudo exploratório-descritivo, ao identificarem os conhecimentos, habilidades e 

379 atitudes apreendidas por 22 egressos do curso de Enfermagem, identificaram que o enfermeiro 

380 mobiliza  conhecimentos de  temas específicos da  gestão na sua prática  profissional; entretanto,  os 

381 conhecimentos e habilidades gerenciais se desenvolvem na prática profissional, não na formação. Já em 

382 relação aos manipuladores de resíduos, apenas 33% relataram utilizar luvas e uniformes durante a 

383 manipulação dos RSS. Contudo, os autores evidenciaram uma lacuna no conhecimento e na aplicação 

384 das medidas de biossegurança. 
 

385 As tabelas de 4 a 6 trazem uma análise comparativa entre possuir outra graduação ou curso 

386 técnico na área de saúde, tempo de atuação na área da saúde e o tempo decorrido desde a graduação no 

387 Curso de Enfermagem e seu impacto nas competências de gestão de RSS para os gestores, docentes e 

388 egressos. 
 

389 Na tabela 4 é apresentada uma análise comparativa sobre o participante possuir outra 

390 graduação ou curso técnico na área de saúde e sua possível influência nas competências na gestão de 

391 RSS. Ao examinar os gestores, foi visto que os participantes com outra graduação ou curso técnico na 

392 área de saúde tiveram um nível mais alto de conhecimentos ou habilidades na gestão de RSS, entretanto 

393 sem diferença significante. Para os docentes ocorreu o aposto, os participantes com outra graduação ou 

394 curso técnico na área de saúde tiveram um nível menor de conhecimentos ou habilidades nas dez 

395 competências relacionadas à gestão de RSS, também sem diferença estatisticamente significante. Com 

396 os egressos, da mesma forma que os gestores, foi percebido que ter outra graduação teve uma 

397 influência positiva no nível de conhecimentos relacionada à gestão de RSS; para a análise dos 

398 conhecimentos e habilidades relacionadas às diretrizes do COFEN para a gestão de resíduos de 

399 serviços de saúde houve significância estatística (p=0,038). 
 

400 Na análise entre os grupos, para os participantes com outra graduação ou curso técnico na 

401 área de saúde, os gestores apresentaram o maior nível de competências em todos os aspectos 

402 analisados. Por sua vez, na maioria das análises, os docentes tiveram o menor nível de competências na 

403 gestão de RSS. Foi identificada uma diferença significante entre os gestores, docentes e egressos na 

404 análise dos conhecimentos relacionados à gestão segura de resíduos de serviços de saúde, de acordo 

405 com o Manual de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde – ANVISA, com valores médios de 

406 3,29, 2,11 e 2,53, respectivamente (p=0,044), com diferença significante entre os gestores e docentes 

407 (p=0,02), e os gestores e egressos (p=0,048). 
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408 Tabela 4: Análise comparativa entre a variável de possuir outra graduação / curso técnico na 

409 área de saúde e as competências na gestão de RSS para os gestores, docentes e egressos. 

Possuir outra graduação / curso técnico na área de saúde 
Conhecimentos / habilidades referentes: Gestores Docentes Egressos 

Média Valor- Média Valor- Média Valor- Valor- 

Sim Não p‡ Sim Não p‡ Sim Não p‡ p† 

As  diferentes  categorias  de  resíduos  de 
serviços   de   saúde,   de   acordo   com  a 

classificação da Resolução ANVISA nº 306, 
de 2004. 

 
3,29 

 
2,64 

 
0,19 

 
2,11 

 
2,61 

 
0,26 

 
2,44 

 
2,37 

 
0,63 

 
0,05 

O padrão de cores estabelecido pela 
Resolução CONAMA nº 275, 2001, para os 

diferentes tipos de resíduos. 

 

3,29 
 

2,91 
 

0,62 
 

2,33 
 

2,89 
 

0,17 
 

2,67 
 

2,32 
 

0,08 
 

0,17 

A gestão segura de resíduos de serviços de 
saúde, de acordo com o Manual de 
Gerenciamento de Resíduos de Serviço de 

Saúde - ANVISA. 

 
3,29 

 
2,73 

 
0,28 

 
2,11 

 
2,78 

 
0,12 

 
2,53 

 
2,46 

 
0,63 

 
0,044* 

As diretrizes do COFEN para a gestão de 
resíduos de serviços de saúde. 

3,29 2,64 0,34 2,11 2,71 0,21 2,59 2,17 0,038 0,07 

A transmissão de doenças por eliminação 
inadequada de resíduos de serviços de 
saúde. 

 

3,57 
 

3,27 
 

0,75 
 

3,00 
 

3,28 
 

0,66 
 

3,02 
 

2,90 
 

0,57 
 

0,38 

O tempo máximo de armazenamento de 
resíduos de serviços de saúde. 

3,14 2,82 0,82 2,33 2,88 0,20 2,59 2,51 0,50 0,21 

A segregação de resíduos de serviços de 
saúde no local de geração. 

3,14 2,82 0,68 2,44 3,06 0,25 2,56 2,46 0,56 0,34 

O uso de luvas ao manusear resíduos de 
serviços de saúde. 

4,00 3,91 0,96 3,33 4,00 0,16 3,59 3,41 0,52 0,50 

O tratamento diferencial dos resíduos de 
serviços de saúde comparado aos resíduos 
em geral. 

 

3,57 
 

3,45 
 

0,96 
 

3,00 
 

3,33 
 

0,45 
 

3,09 
 

3,10 
 

0,90 
 

0,38 

Os riscos envolvidos no manuseio de 
resíduos de serviços de saúde. 

3,86 3,45 0,56 3,33 3,61 0,52 3,09 3,27 0,47 0,11 

410 Todos os números são absolutos. 
 

411 ‡ Teste de Mann-Whitney bicaudal. 
 

412 † Teste de Kruskal-Wallis (entre as respostas ‘sim’). 
 

413 * Recalculado usado o teste de Mann-Whitney bicaudal: Gestores x Docentes p=0,02, Gestores x Egressos p=0,048. 
 

414 Não foram encontrados outros estudos abordando o fato de que possuir outra graduação ou 

415 curso técnico na área de saúde pode influenciar o nível de conhecimentos ou habilidades relacionadas à 

416 gestão de RSS para comparar com os resultados desta pesquisa. Entretanto, foram identificados outros 

417 estudos relatando que, com a inclusão de disciplinas e estágios que abordam os RSS, Moreschi et al. 

418 (2014) identificaram a existência de uma percepção voltada para a importância da segregação e destino 

419 final dos RSS, e ao mesmo tempo uma ausência de preocupação para redução da produção desses 

420 resíduos. A inclusão da gestão de RSS nas disciplinas de saúde parece não ter um conteúdo suficiente 

421 para que haja um desenvolvimento de competências na gestão de RSS. Assim, possuir outra graduação 
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422 ou curso técnico na área de saúde, como no caso deste estudo, não influencia o nível de conhecimentos 

423 ou habilidades relacionadas à gestão de RSS (Yuang et al. 2016). 
 

424 Uma análise comparativa entre tempo de atuação na área de saúde e o nível de competências 

425 na gestão de RSS para os gestores, docentes e egressos é retratado na Tabela 5. 
 

426 Tabela 5: Analise do coeficiente de correlação de postos de Spearman entre a variável de tempo 

427 de atuação na área de saúde e as competências na gestão de RSS para os gestores, docentes e 

428 egressos. 

Gestores Docentes Egressos 

Conhecimentos / habilidades referentes: Média* 
Valor- 

r‡ 
Valor- 
p‡ 

Média* 
Valor- 

r‡ 
Valor- 
p‡ 

Média* 
Valor- 

r‡ 
Valor- 
p‡ 

 

As diferentes categorias de resíduos de serviços de 
saúde, de acordo com a classificação da Resolução 

ANVISA nº 306, de 2004. 

 

2,89 
 

-0,34 
 

0,16 
 

2,46 
 

-0,36 
 

0,07 
 

2,36 
 

0,02 
 

0,85 

O padrão de cores estabelecido pela Resolução 
CONAMA nº 275, 2001, para os diferentes tipos de 

resíduos. 

 

3,00 
 

-0,14 
 

0,56 
 

2,73 
 

-0,20 
 

0,32 
 

2,51 
 

0,11 
 

0,36 

As diferentes categorias de resíduos de serviços de 
saúde, de acordo com a classificação da Resolução 

ANVISA nº 306, de 2004. 

 

2,89 
 

-0,34 
 

0,16 
 

2,46 
 

-0,36 
 

0,07 
 

2,36 
 

0,02 
 

0,85 

A transmissão de doenças por eliminação inadequada 
de resíduos de serviços de saúde. 

3,37 0,06 0,81 3,23 0,06 0,78 2,92 0,03 0,77 

O tempo máximo de armazenamento de resíduos de 
serviços de saúde. 

2,89 -0,07 0,76 2,72 0,31 0,14 2,53 0,03 0,79 

A segregação de resíduos de serviços de saúde no 
local de geração. 

2,95 -0,11 0,65 2,88 0,11 0,58 2,48 0,08 0,52 

O uso de luvas ao manusear resíduos de serviços de 
saúde. 

3,89 0,03 0,90 3,85 0,21 0,29 3,50 0,10 0,40 

O tratamento diferencial dos resíduos de serviços de 
saúde comparado aos resíduos em geral. 

3,47 -0,05 0,83 3,27 0,25 0,21 3,10 0,01 0,91 

Os riscos envolvidos no manuseio 
de resíduos de serviços de saúde. 

3,58 -0,15 0,54 3,58 0,22 0,29 3,09 0,03 0,78 

429 Todos os números são absolutos. 
 

430 * Valor médio de conhecimentos / habilidades 
 

431 ‡ Coeficiente de correlação de postos de Spearman - Tempo de atuação na área de saúde vs. as competências na gestão de 

432 RSS. 

 

433 Os resultados da pesquisa mostraram que os níveis mais altos de competências em todas as 

434 áreas avaliadas foram mais altos entre os gestores, seguido pelos docentes, e finalmente os egressos. 

435 Entretanto nenhuma análise apresentou significância estatística. Com isso é possível interpretar  que 

436 entre os participantes desta pesquisa, o tempo de atuação na área de saúde não se traduz em 

437 competências. Entretanto, outras pesquisas relataram que o maior tempo de experiência está claramente 

438 associado à idade e a categoria profissional do enfermeiro, mostrando que  o tempo de experiência é 

439 uma variável muito importante para alcançar níveis mais altos de competência (Oliveira et al. 2015; 

440 Feitosa et al. 2020). 
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441 A próxima variável, de certa forma semelhante à anterior, como a análise do tempo decorrido 

442 da graduação do Curso de Enfermagem, é diferente no fato de que alguns participantes poderiam ter 

443 dedicado seu tempo em estudos de pós-graduação ou outras atividades, não necessariamente tendo 

444 uma atuação contínua na área. A análise desta variável é relatada na Tabela 6. 
 

445 Os resultados encontrados na população deste estudo foram semelhantes àqueles encontrados 

446 para a variável anterior (o tempo de atuação na área de saúde), com o maior nível de conhecimento ou 

447 habilidades sendo entre os gestores, e sem significância entre o tempo decorrido da graduação do curso 

448 de Enfermagem e as competências na gestão de RSS, sendo que o tempo decorrido não aumenta (ou 

449 diminui) as competências na gestão de RSS. Apenas houve uma correlação significante para os docentes 

450 entre a variável de tempo de graduação do Curso de Enfermagem e o tratamento diferencial dos 

451 resíduos de serviços de saúde comparado aos resíduos em geral, r=0,40 e p=0,0455. 
 

452 Tabela 6: Análise do coeficiente de correlação de postos de Spearman entre a variável de tempo 

453 de graduação do Curso de Enfermagem e as competências na gestão de RSS para os gestores, 

454 docentes e egressos. 
 

 

Conhecimentos / habilidades referentes: 

Gestores Docentes Egressos 

Média* 
Valor- 
r‡ 

Valor- 
p‡ 

Média* 
Valor- 
r‡ 

Valor- 
p‡ 

Média* 
Valor- 
r‡ 

Valor- 
p‡ 

As diferentes categorias de resíduos de serviços de 

saúde, de acordo com a classificação da Resolução 
ANVISA nº 306, de 2004. 

 

2,89 

 

-0,34 

 

0,16 

 

2,46 

 

-0,27 

 

0,17 

 

2,42 

 

0,05 

 

0,68 

O padrão de cores estabelecido pela Resolução 
CONAMA nº 275, 2001, para os diferentes tipos de 
resíduos. 

 

3,00 
 

-0,14 
 

0,56 
 

2,73 
 

-0,08 
 

0,71 
 

2,53 
 

-0,01 
 

0,91 

A gestão segura de resíduos de serviços de saúde, de 
acordo com o Manual de Gerenciamento de Resíduos 
de Serviço de Saúde - ANVISA. 

 

2,89 

 

-0,43 

 

0,07 

 

2,58 

 

-0,10 

 

0,64 

 

2,48 

 

0,01 

 

0,96 

As diretrizes do COFEN para a gestão de resíduos de 
serviços de saúde. 

2,84 -0,16 0,52 2,52 0,11 0,59 2,38 0,03 0,80 

A transmissão de doenças por eliminação inadequada 
de resíduos de serviços de saúde. 

3,37 0,06 0,81 3,23 0,17 0,40 2,94 0,16 0,16 

O tempo máximo de armazenamento de resíduos de 
serviços de saúde. 

2,89 -0,07 0,76 2,72 0,32 0,12 2,53 0,04 0,71 

A segregação de resíduos de serviços de saúde no 

local de geração. 
2,95 -0,11 0,65 2,88 0,19 0,35 2,49 

-9E- 

05 
>0,99 

O uso de luvas ao manusear resíduos de serviços de 
saúde. 

3,89 0,03 0,90 3,85 0,29 0,15 3,46 0,03 0,80 

O tratamento diferencial dos resíduos de serviços de 
saúde comparado aos resíduos em geral. 

3,47 -0,05 0,83 3,27 0,40 0,0455 3,14 0,06 0,61 

Os riscos envolvidos no manuseio de resíduos de 
serviços de saúde. 

3,58 -0,15 0,54 3,58 0,34 0,09 3,15 0,02 0,84 

455 Todos os números são absolutos. 

456 * Valor médio de conhecimentos / habilidades 

457 ‡ Coeficiente de correlação de postos de Spearman - Tempo de atuação na área de saúde vs. as competências na gestão de 

458 RSS. 

459 459 
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460 A transição de um aluno de enfermagem para um enfermeiro competente é uma experiência 

461 desafiadora, com influências positivas ou negativas sobre o desenvolvimento profissional (Maddalena et 

462 al. 2012; Tastan et al. 2013). Outro estudo desenvolvido por Karlstedt et al. (2015), revelou que o maior 

463 nível de competência do enfermeiro está correlacionado com a idade avançada, maior tempo decorrido 

464 da graduação, e possuir, pelo menos, uma pós-graduação em enfermagem especializada. 
 

465 Algumas limitações precisam ser reconhecidas e abordadas a respeito deste estudo. A primeira 

466 limitação está relacionada com o curto tempo de coleta de dados. Após o envio dos questionários, os 

467 participantes tiveram aproximadamente 15 dias para responder. Isto pode estar relacionado com a baixa 

468 taxa de respostas aos questionários, especialmente dos egressos. 
 

469 Outra limitação relaciona-se com a validade das respostas obtidas, isto por não ter sido 

470 realizado um teste para estimar a confiabilidade e validade das respostas recebidas, e ainda, haver uma 

471 possibilidade de viés nas respostas obtidas, devido o pesquisador pertencer ao corpo docente da 

472 instituição de ensino superior pesquisada. Alguns dos participantes relataram não ter recebido o 

473 questionário,  e  por  se  tratar  de  uma  ferramenta  virtual,  não  foi  possível  verificar  se  todos os 

474 participantes receberam o questionário. Com isto, há a possibilidade de endereços de e-mails errados, 

475 principalmente no caso dos egressos, pois após a conclusão do curso não há mais atualização de dados. 

476 Além destes problemas, ainda há o risco do questionário cair na caixa de spam. De qualquer forma, as 

477 reflexões aqui contidas e as observações que emanaram da análise dos questionários, aprofundam a 

478 compreensão  da  análise  sobre  competências  dos  gestores,  docentes  e  egressos  do  Curso  de 

479 Enfermagem, relacionada à gestão de resíduos de serviços de saúde. 

 

480 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

481 481 
482 Os RSS representam um problema crescente em todo o mundo, e com isto, vêm prejudicando 

483 a saúde dos profissionais de saúde, pacientes, profissionais da limpeza pública e qualquer outra pessoa 

484 que entre em contato com os materiais frequentemente perigosos, descartados pelos hospitais e outros 

485 locais de saúde. Além disso, ainda há os problemas relacionados ao impacto de longo prazo ao meio 

486 ambiente, exibindo efeitos tóxicos de longo prazo em plantas, aves e animais terrestres, especialmente 

487 em um momento em que a saúde ambiental está finalmente começando a se tornar o objeto de muitos 

488 estudos. 
 

489 O presente trabalho identificou avaliações positivas sobre a formação curricular do curso de 

490 enfermagem nesta instituição de ensino superior referente aos RSS e ao gerenciamento dos mesmos 

491 por parte dos gestores, docentes e egressos. Entretanto, ao mesmo tempo, foram identificadas carências 
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492 ou lacunas nos conhecimentos e habilidades referentes às competências na gestão de RSS. Após uma 

493 verificação nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Enfermagem foi identificado que não há 

494 uma disciplina dedicada ao gerenciamento de RSS, identificando, assim, a causa da ausência destas 

495 competências no profissional de enfermagem. 
 

496 Com isto, recomenda-se a capacitação contínua dos profissionais de enfermagem, no sentido 

497 de melhorar a eficácia do plano de gerenciamento de RSS das instituições de saúde, favorecendo, a 

498 partir disto, a eliminação adequada, facilitando a coleta, e contribuindo para a preservação ambiental. 

499 Como também, uma atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de enfermagem com a 

500 inclusão de uma disciplina dedicada ao gerenciamento de RSS. 
 

501 Para futuras pesquisas, seria interessante aplicar o instrumento de pesquisa no local do 

502 trabalho (faculdade, centros de saúde, centros de pesquisa, clínicas, hospitais, etc.), não restringindo a 

503 população do estudo a uma única instituição, desta forma, ainda seria possível comparar as diferentes 

504 competências adquiridas nas diferentes instituições de ensino. 
 

505 Poderia ser valioso também avaliar se o fator experiência influência nos conhecimentos / 

506 habilidades referentes às competências na gestão de RSS. Pois, a partir da literatura, muitos  estudos 

507 relataram que estes conhecimentos / habilidades são ensinados nos cursos de graduação, entretanto 

508 eles são realmente adquiridos apenas durante o trabalho profissional. 
 

509 Por último, também poderia ser útil conduzir a mesma pesquisa em outras instituições de 

510 ensino superior, para então comparar os resultados entre diferentes instituições, identificando, com isto, 

511 possíveis lacunas no contexto do conteúdo curricular do Curso de Enfermagem. 

 
512 512 
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678 ABSTRACT 

 

679 Health Care Waste (SSR) is all waste produced by any health facility, posing potential health risks to the 
680   population, as well as those responsible for its segregation, collection, storage, transportation and    681 
treatment. In this way, the objective of this work is to evaluate the competencies of managers, teachers 682 
and graduates in relation to RSS management, in the context of the curricular content of the Nursing 683 
course. Data were collected through an electronic questionnaire. In the comparative analysis of factors 684 
that could impact the skills in the management of RSS, in the case of graduates, a statistical significance 685 
was verified for greater knowledge / skills on the COFEN guidelines for RSS management when they 686 
have another undergraduate or technical course in the area of Cheers; managers have greater knowledge 687 / 
skills on secure management of RSS;  and the teachers present a positive correlation between  the  688 
graduation time variable of the Nursing course and the differential treatment of RSS. In summary, the 689 
study identified satisfactory evaluations of the curricular formation of the nursing course, referring to 690 the 
RSS and their management; however, gaps were identified in the knowledge / skills related to the 691 skills 
in RSS management. 
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